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A douzella de Orlcaiss 
Offereciia ás leitoras da Imurensa Ttuana 

Labor omnía vicü improbuis 
(Virg. Georg.) 

A tendência natural que temos 
para o maravilhoso foi que nos 
levou, tendo de fazer uma mono-
graphia, a escolher uns dos factos 
que a todos que se dedicam ao 
estudo da historia, causa admi
ração. 

Baseando-tiosno judicioso pen
samento de Virgílio c que nos 
atrevemos a fazel-a, pedindo des
culpas do tédio que este lhe cau
sar c das imperfeições que con
tiver. 

Para bem comprehender-se a 
importância deste assumpto é ne
cessário dar u m a idéa do estado 
e m que se achava a França e a 
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Oassassinode Mariota 
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Passavam-se as semanas... Um dia 
armei-me de toda n ooragem... Bebi 
u m grande copo de aguardente para 
ter mais animo, dirí^i-meá casa da 
velha parenta, e alli, diante d'ellae 
ue Marieta, pedi a Jacques Landry a 
mão d'esta ultima... 
A velha pôz as mãos com ar escan-

dahsado. Marieta correu para o seu 
quarto, e Jacques Landry respondeu-
me em tom áspero: 
«—Uu você perdeu a cabeça, ou 

pensa que eu estou maluco! Pois um 
homem que sem eira nem b iira, sem 
oíficio, sem fulurol... Não digo que 
você ríaoseja um moro honesto, creio 
mesmo que o é, e continuarei a acre
ditar em quanto não tiver prova do 
contrario... Mas a sua ociosidade pô
de vir, mais dia menos dia a dar-lhe 
na cabeça. 
«Quando eu tinha rtoz i a unos ia era 

Inglaterra, paizes que foram o 
theatro do acontecimento. 

A pretenção de Eduardo 111 rei 
da Inglaterra, á coroa de França, 
determinou u m a serie de lutas 
entre esses paizes, sendo os seus 
resultados quasi sempre funestos 
á França. 

Essas dissenções continuaram 
por longo tempo, tomando o no
m e de guerras dos cem annos. 

E m 1416 Henrique V na bata
lha de Azincourt infringiu'derrota 
aos francezes e apoderou-se de 
Pari/ c de Carlos VI, então rei de 
França. 

Xestc Ínterim morrem estes 
monarchas. 

Apparece então a França com 
dous monarchas : Henrique VI e 
Carlos VII de Valois, este domi
nando nas cidades do Loire e 
aquelle em Pari/. 

De novo a França soffre outro 
revez ; os inglezes põem cerco a 
Orleans e Carlos VII desanimado, 
resolve abandonar esta cidade! 

A' Orleans destinava-se u m de
sastroso futuro! 

E' fácil agora r quilatar-se o es
tado da França; de u m lado as 
freqüentes derrotas; do outro, o 
desanimo da coroa e do exer
cito. 

A hora fatal da ruina franceza 
estava a soar, e o poderio inglez 
regalava-se — comtemplando o 
abatimento do inimigo. 

A natureza é muito previdente; 
para tão grande mal tinha prepa
rado grande alivio: fazia nascer 
em 1412 u m a menina de origem 

grumete, fazia a bordo o serviço de 
um marinheiro... Na sua idade já sa
bia manobrar o leme... E você o que 
é?... Um homem que vive de expe
dientes ebugiarias... E lembra-se de 
querer casar 11... 0 que dará -você de 
comer á mulher no dia seguinte ao 
das bodas?... Ora faça-me o favor de 
dizer?... 
«—Ah! balbuciei eu... hei de tra-terei coragem. baldar, 
«—Você não sabe fazer cousa algu-

mae a coragem não é cousa que se 
improvise, depois de ter vadiado vin
te annos. . Eu dar-lhe a minha Ma
neia! Está doido! Antes vêl-a solteira 
toda a vida!! 
«—E se eu fôr para o futuro algu-

m-< cousa ?... 
«—Pois bem! Faça primeiro por ser 

«alguma cousa» e depois faltaremos.. 
Boa noite!... 
«sahi iTalli desesperado. 
«Amava Marieta como um louco 

Amava-a mais ainda por nVa terem 
recusado: mas não podia desconhe
cer que Jacques Landry tinha Ioda a 
razão e que um homem trabalhador 
como elle era] não podia querer para 
genro um malándrimda minha espé
cie... 
«Tive a idéa de atirar-me ao mar na 

praia da Florida, na enchente da ma
ré e com um peso de 50 libras amar
rado no pó esquerdo... E talvez o hou
vesse feito, pois não Unha o menor 
apegoá vida, se me não constasse, no 
dia seguinte, que um joven soldado 
[ngouville, aquém a morte de um 

modesta na aldêa de Dorémy, 
perto de Vançouleurs, chamada 
Joanna d'Are. 

Pela condição de seus pães os 
seus misteres, quando em edade 
novel, foram pastorear rebanhos 
c cuidar delles tão dedicadamen-
te c o m o cuidou no futuro de seu 
grande rebanho—a pátria. 

Crescendo nesses enlevos, sua 
alma enchia-se de esperanças, ao 
contemplar as verduras do cam-

Retirada assim do mundo, ou
via de quando em quando o mur
murar da aldêa que triste sempre 
fallava da ruina da pátria, e u m 
coração puro não podia deixar 
de jojuvir esses queixumes, sem 
tristeza. 

O espirito fanático religioso do 
tempo, que ás vezes foi tão funes
to, mas outras vezes tão salutar; 
produziu nessa creatura u m abalo 
considerável: ella julgava não só 
ver em visões S. Miguel Archan-
jo, Santa Margarida e Santa Ca-
tharina, mas também ouvir vozes 
mysteriosas que a exhortavam a 
cumprir u m a missão divina, qual 
a de libertar sua pátria. 

Excitada por esta forma diri
giu-se a u m senhor de Vançouleurs 
pedindo que a levasse á presença 
do rei. Chamaram-na de visioná
ria, mas houve quem entendendo 
que ella podia despertar do desa
nimo o povo francez, a levasse á 
presença do rei. 

(Continua.) 

tio enriquecera, desejava comprar 
um substituto... 
«De soldado vai-se a cabo de esqua

dra, de cabo de esquadra a sargento, 
de sargento a offlcial. E' uma carrei
ra... uma bella carreira, como diz a 
velha canção... 

Lembrei-me de que bastava trazer 
um galàõno punho para que Jacques 
Landry deixasse de fazer pouco em 
mim.... 
«OfFereei-rne para servir os <iuat.ro 

annos que ainda faltavam ao herdei
ro. 
«Fui aceito; pagaram-me e parti 

para a Algeria com a minha guia no 
bolso, e mais os mil e quinhentos 
francos que um gatuno roubou-me no 
cães, em Marselha; o que me pare
ceu de mau agouro, poiscontava com 
esse dinheiro para me estabelecer 
quando desse baixa... 
Sidi-Coco parou..., 
— 0 queacaba de dizer explica-me 

a sua ida, mas não a sua volta... dis
se o juiz instruetor. 
—Ahi vou,., (ornou o ventriloquo. 

lia muita gente (e eu mesmo que lhe 
íallo, conheço não poucos] cujo cora
ção é um «omnibus...» 
Apea-seuma passageira, sobe logo 

outra... Sempre cheiol... Eu cã, nun
ca fui assim... Por mais que fizesse 
não me podia esquecer, e cada vez 
pensava mais em Mariota, de quem 
nao recebia a menor noticia... Lem-
brava-m s dVila em todas as circums-
(ancias da vida... Quando me deram 
a medalha o que mais me alegrou fui 

A creação do homem, segundo a Bi ria e a sciencia 
(DR. M. A. V. B.) 

Nullam vem et nihílo gigni 
divinítus unquam. 

Luereeio. 
Ex QÍhilo IIJIJÍ], ei nihíl in 
níhilum potest reverti. 

Luereeio. 

O planeta que habitamos pas
sou pelas duas phases da evolu
ção dos mundos e nestes 100 mi
lhões de annos,segundo os cálcu
los dos astrônomos terá o seu 
fim. C o m o diz M . Jansen, pode
mos tranquillisar-mo-nos, posto 
que nosso sol não seja íá da> es-
trellas mais branca^ nem das mais 
jovens, elle tem entretanto pe
rspectivas que podem bastar para 
a realisação dos sonhos mais am
biciosos da humanidade. 

Foi no seio das águas primor-
diaes do planeta ainda em via de 
formação, nos montes de lama 
fecunda que se cha m a m formação 
neptuniana. que se formaram os 
primeiros seres vivos, por gera
ção espontânea,ou se não se qui-
zer empregar estas palavras por 
tanta discussão provocada pela 
evolução da matéria inorgânica 
em matéria orgânica. 

G o m o diz Soury, toda a ditfe-
rença entre o livre-pensador e o 
interprete litteral do capitulo II 
(v. 7) do Gênesis, é que o primei
ro attribue a u m a producção na
tural o que o segundo attribue a 
u m acto de creação especial por 
u m Deus, mas ambos fazem sa-
hir o h o m e m do limo da terra. 

pensar ({ue afineile pedacinho de titã 
me aproximava d'ella... Tinha ím
petos de desertar, de embarcar-me,de 
correr para o Havre. E dizia eommi-
go mesmo: «Podem melter-me em 
conseiho de guerra, e fuzilar-me de
pois, se quizerernl... Mas ao menos 
hei de tornar a vêl-a...» Era uma lou
cura, não é verdade?... 0 que quer? 
Eu amava-a. e quem ama não tem 
juizo.., 

«0 tempo ia correndo vagarosa
mente. 0 ultimo dia dos meus quatro 
annos expirou ha oito me/es... Fiquei 
livre... Abracei ao meu tenente, que 
pretendeu seduzir-me com esperanças 
de ser brevemente promovido... Bem 
me importava a mim a promoçôo... 
Parti... cheguei... 
«Se eu tivesse alguém a quem qui-

zesse mal deveras, \[,u\ me sentiria 
com animo de desejar-lhe a decepção 
que me esperava. 

«A velha parenta ainda vivia, mas 
morava então sozinha, Jacques Lan-
drye Marieta já não habitavam no 
Havre... Pedi áquella mulher,roguei-
llu; de mãos postas, com as lagrimas 
nos olhos,que me dissesse onde os po
deria encontrar... Ella sabia-o sem 
duvida, mas foi inexorável... Talvez 
que Jacques lhe tivesse recommenda-
do segredo, no caso de eu voltar.., 

«V velha cumpriu a ordem, negan
do-se a responder-me, e não houve 
ninguém que me pudesse informar 
do que desejava saber,» 
fContinúa)* 
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Esses ;ere ; vivos primitivas per
tencia.ri á classe d< % moneras, e 
no fundo dos mares foi achado 
por Huxley, por Berssels, no es
tado nativo, a mataria atnorpha, 
a base physicada vida. Dessa ma
téria rudimentar e que snhiu o 
Bathybio, Uaeckeli, protobathv-
bius de Besse's, limo creador, 
cuja formula cbimica c Ca Un O 
Azj -Pou. 
Foi dessa alma maler que por 

uma lenta transformação, á me
dida que o meio cósmico se trans
formava, e pela acção das leis 
evolutivas descobertas por Dar-
win, Lamarck, iheckel, os seres 
orgânicos foram sahindo evoluin
do ascencionalmente, seguindo a 
arvore gcnealogica que com al
gumas lacunas o celebre natura
lista de Zena traçou na sua an-
thropogenia, até chegarem aos 
dois ápices actuaes, representa
dos pela planta gamopctala epelo 
homem, 

E' preciso pôr francamente a 
questão nestes termos e dizer 
como Hseckel : «O que determi
nou o suecesso da theoriá da 
evolução, foi o problema capital 
dessa doutrina, a questão da ori
gem das espécies, apresentou-se 
sob a fôrma bem saliente desta 
alternativa : ou os organismos 
desenvolveram-se naturalmente, 
e nesse caso, ellcs todos derivam 
necessariamente de algumas fôr
mas ancestraes communs excessi
vamente simples, ou então não c 
esse o caso e as diversas espécies 
de seres organisados, nasceram 
umas independentemente das ou
tras, e só podem ter sido crea-
das de urna maneira sobrenatu 
ral, por milagre. Evolução natu
ral ou creação sobrenatural das 
espécies, é preciso escolher entre 
estas duas possibilidades, pois 
que não ha uma terceira.» 

As duas únicas cheorias que 
podem explicar as origens da vida 
cm nosso planeta são o creacis-
nismo ou o transformismo. O 
creacisnismo, segundo a cosmo
gonia biblica, é o milagre, è o so
brenatural, é a negação da scien-
cia ; o transformismo é a única 
explicação admissível no estado 
de positividade a que chegou a 
intelligencia humana; é a expli
cação mais scientiíica da origem 
do mundo orgânico e inorgânico, 
porque não exige senão a inter
venção de leis naturaes, das for
ças existentes, daquellas, que 
como diz Lyell, são «causas exis
tentes que nós vemos actuar». 
Essa theoria da transformação 
evolutiva dos seres não isola o 
homem na natureza, pela crea
ção do reino humano, marca-lhe 
um lugar honroso, o primeiro lu
gar, na ordem dos primates, na 
Ia familia, a dos homínios, o úni
co de seu gênero, o gênero liomo, 
cujos caracteres são «marcha li-
pide e attitude vertical.» 

Esta proeminenciaque a zoolo
gia lhe concede em seus quadros, 
diz Broca, pude bem bastar para 
sua ambição e para sua gloria. 
Elle não é um macaco, pois 

que se eleva acima deste, de toda 
a distancia que separa o esboço 
do typo acabado, elle é ainda 
zoologicamente o rei da creação 

gio o primeiro íogar, foi elle que o 
conquistou. 
Elevar-se por aperfeiçoamen

tos suecessivos acima dos outros 
seres, depois chegado ao pri
meiro íogar, continuar a subir 
ainda, destacar-se cada vez mais 
da serie zoológica, crear a lingua
gem a industria, as artes, asseieo-
cias, conhecer e dominar a natu
reza e suas torças c poder emfim 
dizer, comparando o presente ao 
passado : Qno noa ascendam? Não 
é tudo isto mais glorioso do que 
ter sido creado em estado de per
feição, em que não se soube con
servar c para onde não se pôde 
remontar ? 
Longe de amesquinhar o ho

mem, o darwinismo cleva-o, e 
que não o elevasse, nós outros fi
lhos deste século, não temos a li
berdade de acceitar ou repellir a 
theoria da descendência, temos 
de admittil-a, pois que não pode
mos mais acreditar nas lendas 
grosseiras de outr'ora, no barro 
amassado, no sopro divino, tira
dos dascosmogoniassyrochaldai-
cas e judei-christãs. 
Com o progresso do espirito 

humano, á vista das descobertas 
da paleontologia, da cmbryoge-
ma, é preciso recorrer para a ex
plicação da apparição Cos orga
nismos vivos a causas puramente 
physicas ou chimicas. E? preciso 
ou tomar este partido, ou attri-
buir á vida um agente immateríal. 
Não ha, diz Zabrowski, outra al
ternativa e nesta alternativa a 
sciencia não tem a escolher. Por
que admittir a intervenção de um 
agente immaterial, seria admittir 
uma hypothese indemonstrada, 
em opposição com tudo que se 
sahe, c renuncia a toda a investi
gação scientiíica. 
Seja qual for o valor das objec-

ções formuladas contra o darwi
nismo por Quatrefages, por Har-
tman, o autor da Phiíosophia do 
Inconsciente; por Moritz Wagner, 
que quer substituir o principio 
da selecção natural na lueta pela 
existência pela sua theoria da for
mação das espécies pela segrega
ção, a theoria de Darwin tem 
hoje a força de uma lei irrevogá
vel, na phiíosophia moderna. 
S. Paulo —1886. 

(Província de S. Paulo.) 

João Cândido Martins, firma, 
Martins. Lebre & Comp. 
Luiz \ icente de Souza Queiroz, 

fabricante em Piracicaba. 
O nosso amigo dr. Lopes é o 

Agente nesta cidade. 
O alto conceito c credito que 

tem revelado tão importante as
sociação pelas garantias que oífe-
rece, c pela promptidão em reali-
sar os seus compromissos, cons-
titue immensos titulos de confian
ça a seus mutuários. 

IPr"a.oa 

Chamamos a attenção dos nos
sos leitores para a praça dos 
bens pertencentes a interdicta 
Porfiria Rodrigues Fam que se 
realisa hoje depois da audiência 
do dr. juiz de direito da comarca. 

A. oatastroplie cio 
l^aolts 

São dolorosissimos os porme-
nores da catastrõphe de Packs. 
A embarcação que sossobrou 

no Danúbio conduzia cerca de 
400 pessoas, que ião em roma
ria a Kalocza, localidade situada 
na margem opposta. Já se encon
trarão 200 cadáveres. Calcula-se 
em a5o o numero dos afogados. 
Esta terrível catastrõphe cau

sou umaimpressão profundíssima 
em Vienna e Pesth. Os habitan
tes de Packs c dos arredores cos-
tumão ir todos os annos a Ka
locza, celebrar a festa de Santa 
Juliana, padroeira da cathedral. 
Este anno, os peregrinos erãõ em 
grande numero e os meios de 
transporte insuficientes. Para 
evitar duas carreiras, porque no 
local em questão o Danúbio tem 
dous kilometros de largura, os 
tripolantes resolverão embarcar 
quatro centos passageiros, che
gando mesmo a receber duas car
ruagens atreladas. Esta imprudên
cia foi fatal. 
Desencadeou-se subitam ente 

uma borrasca ; uma ventania for
tíssima agitava o rio e a embarca
ção balouçava-se terrivelmente, 
o que assustou immenso os pas
sageiros, entre os quaes ião mui 

terio do casco uns quarenta cadá
veres estreitamente abraçados, os 
rostos contrahidos pelo terror da 
morte. 
Emmudeceu a pequena cidade 

de Packs: ouve se a espaços o 
martellar dos carpinteiros empre
gados na faina de construir cai
xões para enterrar os afogados. 

E n c o n t r o d o trens 
No penúltimo domingo de Ju

nho, um trem vindo de Postdam 
esbarrou com outro estacionado 
m\ estação de Wannsee Allema-
nha. 
A locomotiva do trem em mar

cha foi deribada : um vagão do 
trem estacionado incendiou-se. 
Ficaram mortas duas pessoas 

cincô gravemente feridas e outr 
muitas mais ou menos magoada 
O numero exacto das victim 
ainda não foi estabelecido. Os 
viajantes que estavam no vagão 
queimado desappareccram. 
Informações posteriores dizem 

que se dera o encontro em conse
qüência de se ter anticípado o di
gnai de entrada na estação. 
O reservatório de gaz da loco

motiva do trem que chegava. 
tendo-se partido e inflammado o 
gaz, o fogo communicou-se a um 
vagão de segunda classe do trem 
parado. 
Três pessoas que se encontra

vam neste vagão, a saber : duas 
mulheres e um homem.cujo iden
tidade não foi ainda estabelecida, 
pereceram nas cham?^. 
Mas sete pessoas ficaram mais 

ou menos graAemente feridas. 
D ia, 111 a ritos d a C o r o a 
A recente venda dos diamantes 

da coroa de França traz a me
mória, diz um jornal hollandez, o 
desapparecimento de um diaman
te de 72 quilates, de que não ha 
noticias ha mais de vinte e cinco 
annos. 
Este diamante pertencia ao the-

souro dos sultões de Candjermas-
sia : foi enviado ao g >verno dos 
Paizes Baixos, logo que aquelle 
sultanato se incorporou ás índias 
neerlandezas. Por aquelle tempo 

rVew-Yorlt Lâfo ITISUL-
ranoo Coinpany 

* 
Temos em mãos o prospecto 

seral da companhia de Seguros 

Esta realeza incontestada, ae-
crescenta Topinard, deve encher 
o homem de orgulho, e a hypo
these transformista longe de ames-
qinhal o, exalta-o, pois que lon
ge de lhe ter sido d ido e n apana-

de Vida e Monte-pio «New-York 
que se acha autorísado pelo dec. 
de 3 de Outubro de i8H5 a func-
cionar no Brazil. 
Funccionando ha 42 annos, 

com um capital de cento e seten
ta e cinco mil contos, dispõe de 
uma renda annual de quarenta 
mil contos. 
Tem suecursaes na Europa ena 

America, nesta província é o seu 
gerente o sr. Fernando Dreyfus. 
Tem alem disso uma junta fisca-
lisadora composta dos seguintes 
senhores: 
Presidente, Victor Nothmann, 

firma Victor Nothmann & Comp. 
Membros: dr. Joaquim José 

Vieira de Carvalho, advogado. 
Dr. Francisco de Paula Rabel-

lo e Silva, advogado. 
Martin Burchard, firma. Victor 

Nothmann & Comp. 
Antônio da Costa Moreira, fir

ma. Costa Moreira & Comp. 

tissimas crianças. Estava-se a cem o ministro Thorbecke quiz offere 
metros de distancia da margem, 1 ce-lo 00 museo de Levden, mas 
]uando um pé de vento fez oscil- tal offerecimento não se realizou. 
Ia:- fortemente a embarcação. Oj N director do museo, o dr. 
terror augmentou. Homens, mu- Schlegel, respondera que a gros-
Iheres e crianças empurrarão-se sura e tamanho de um diamante 
uns" aos outros, precipitando-se 
para o outro lado da embarcação. 
Seguio-se um túmulo horroroso, 
e o barco submergio-se. 
São indescriptiveís as scenas 

que então houve. Grande nume
ro de mulheres e crianças desap-
parecerão immediatamentc. Ou
tros, chamando por socorro, ten-
tavão nadar para a terra. 
A população de Kalocza. que 

accorrera ao ouvir os grilos de 
angustias dos desgraçados, assis
tia de longe ao espectaculo, tran-
zida de pavor, de braços cruza
dos sem os poder soecorrer por
que não havia embarcações. 
Apezar da borrasca, alguns va
lentes rapazes saltaram para den
tro de uns trageis bateis e novas 
desgraças se produziram. Mulhe
res, a quem os vestidos haviam 
até ali mantido á tona d'agua, 
agarrãram-se aos barcos de sal
vação, os quaes sossobraram im
mediatamentc. 
Durante este tempo a embarca

ção grande, ia encalhar n'um 
banco de areia. Quando a puze-
rara a nado. encontraram no in-! 

tinham grande importância n'uma 
colleção scientiíica visto que a 
forma das pedras grandes é qua-
si a mesma que a das pequenas. 
O sábio afastava assim da sua 
guarda a responsabilidade de um 
tal valor, e propoz em seguida, 
que fosse vendido o diamante. 
para com o seu produeto, se ad
quirirem instrumentos scientificos 
úteis ao museo de Leydem, Des
de então parece que se poz nina pe 
dra em cima do celebre diaman
te dos sultões. 

IVotas falsas 
Foi descoberta uma grande fa

brica de notas falsas de diversos 
valores em Buenos Ayres. Ja es
tão presos quatro dos principaes 
criminosos. A policia continua 
nas averiguações e espera pren
der toda a quadrilha. 

•+• 

Os» p i a n o s 
E m França trata-se seriamente 

de se lançar um imposto sobre os 
pianos. Esse imposto fará entrar 
para os cofres do estado mais de 
12 milhões. 
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Falleciniento 
Falleceu ante-hontem ás 11 horas 

da noite, tendo se sepultado hontem o 
innocente Alberto, filho e neto dos 
nossos estimaveis amigos os srs. José 
Maria ilves e Antônio José da Motta. 
Os nossos sentimentos. 

:\£or*tal i d a d e 

Sepultou-se hontem no cemitério 
municipal: 
Alberto, '2 annos. branco, Olho de 

José Maria Alves u d. Joaquina da 
Motta Alves—Bronchite capilar con-
senotine á sarampão. 

Eleioao senatorial dlo 
Minas 

s o resultado conhecido des-
eição : 

Soares io.55o 
Evaristo da Veiga. . 10. \.5j 
Cesario Alvim. . 10.364 
Leopoldina . . . . IO.ISO. 
Fidelis Botelho. . . io.o58 
Carlos Affonso. . . 9.965 

Hotol do Braz 
0 nosso amigo o sr. Josino Carneiro 

proprietário do conhecido «Hotel do 
Braz«, effectupu hontem a compra do 
explentüílu prédio pertencente aexmV 
sr\ dk Maria de Vlmeida Barros, ten
do assignado a respectiva escriptu-
ra. 
Hospede» 
chegados ao Hotel do Braz : 
Antônio Cardoso Franco. 
Antônio Augusto Paes. 
José Fernandes de Almeida Barros. 
Custodio Rodrigues Pereira. 

Carlos Goniesi 
Lemos no « Dia rio de Campinas : 
«Sendo conhecidas as difliculdades 

pecuniárias com que ultimamente 
tem lutado o illustre nmestro Carlos 
Gomes, consta-nos que alguns dos 
seus amigos tratam de obterdo gover
no um auxilio que desembarace o 
maestro da situação intolerável em 
que se acha. 
Carlos Gomes é na Itália um repre-

senlante do nosso paiz, e é justo que 
se lhe dô o auxilio de que tanto care
ce nas actuaes emergências. 

Variola 
Grassa a viriola em Santos e 

Pindamonhangaba. 

lilbertaçõe» 
Consta que o sr. coronel An 

tonio Leme da Fonseca e seu fi 
lho José Manoel Leme Fonse
ca concederam liberdade a seus 
escravos com a condição de pres
tarem serviços até 3i de Junho 
de 1890. 

Os preparados do sr. 
P e d r o Lacreta 

Do dia i° do corrente até hoje 
o nosso amigo sr. Pedro Lacreta, 
em diversas localidades da pro
víncia, tem vendido os seus pre
parados correspondente a quan
tia de reis 659.320. 
Este resultado, alias fisòngeirp, 

vem demonstrar amerecída accei-
tação que têm obtido os produc-
tos chimicos daquelle laborioso 
moço a quem damos parabéns 
por tão feliz êxito. 
Enfermo 

Acha-se enfermo o nosso amigo 
o sr. Francisco José da Silveira 
Lobo. 
Fazemos votos pelo seo prom-

pto restabelecimento. 

O café em Xova-York 
A 14 do passado suspenderam 

pagamentos em Nova-York, por 
a da repentina baixa do café 

promovida pelos especuladores 
americanos, as casas de Arnald 
& C, Mackey & Small e Norton, 
Weyl & Bevan, avaliando-se em 
um milhão de dollars as respon
sabilidades dessas casas na bolsa. 
As vendas de café eríectuadas 

nesse dia elevaram-se a 412,000 
saccas. sendo quasi todas realisa-
das, nos intervallos, fora da bol
sa, na qual se venderam apenas 
82,000 saccas. 
IYLinisterio 
O sr. Maciel na sessão de ante-

hontem intcrpellou o governo so
bre crise ministerial. O conselhei
ro Rodrigo Silva respondeu que 
não havia crise, sendo certo a 
retirada do sr. barão de Mamoré, 
facto este que não impede o go
verno continuar no ministério. O 
sr. Aífonso Pena protestou con
tra o funecionamento da câmara 
durante a crise, e o deputado 
Lourenço de Albuquerque reque-
reu o levantamento da sessão, o 
que foi rejeitado. 

^ 
>Iinistr*o d o i m p é r i o 
Fallou-se que para substituir o 

sr. barão de Mamoré,seria convi
dado ou o sr. Mattoso Câmara 
deputado pelo Espirito Santo, ou 
o sr. Portella, deputado por Per
nambuco, sendo confirmada pelo 
Correio Paulistano a nomeação deste 
ultimo. 
Consórcio 
Deve casar-se hoje na cidade 

do Tietê o sr. Antônio de Toledo 
Lara, irmão do nosso amigo o sr. 
Joaquim Victorino de Toledo com 
e exma. sra. d. Francisca de Cam
pos Lara, filho do sr. Theotonio 
Rodrigues de Lara Campos. 

I m m i g r ante s 
Seguem hoje 7 immigrantes,pelo 

expresso, com destino a Porto-
Serrito. 

C h egada 
Pelo expresso de hontem che

gou á esta cidade o sr. dr. Carlos 
da Silveira Lobo, acompanhado 
de sua exma. irmã. 
Comprimentamol-os. 

Óbito 
Sepultou-se hontem, ás quatro 

horas da tarde, no cemitério mu
nicipal a innocente Elisa, com 5 
annos de idade, filha do nosso 
prestimoso amigo o sr. Bcnevenu-
to Pacheco Jordão. 
Por este facto tão doloroso 

apresentamos os nossos senti
mentos. 
Horrível suicídio 

E m frente á eslação da estrada 
de ferro em S. Carlos do Pinhal, o 
allemão Joaquim HenriqueGreton 
alli residente, no momento em 
que punha-se em movimento o 
trem de pagamento atirou-se en
tre os batentes de dois vagões, do 
que resultou ficar horrivelmente 
pisado, morrendo instantanea
mente. 

COMMERCIO 
Santos, 21 de Julho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 1.331 
Existência 299/208 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 7p3 
Sobre França . . . . ? 
Mercado firme, 

Do nosso correspondente.) 

EDITAES 

Pa g a m e n t o dejuros 
O procurador da câmara muni

cipal desta cidade, abaixo assig-
nado, de ordem da mesma câma
ra, c de conformidade com o pa
recer da commissão permanente, 
dactada de 10 de Agosto de 1886, 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro-j 
curadoria, receber os juros dei 
suas entradas realisadas até o dia1 

3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

De ordem do meritissimo dr. 
juiz de orphams faço publico que 
no dia 23 do corrente logo depois 
da audiência, se fará praça dos 
bens abaixo declarados, perten
centes a interdicta d. Porfiria Ro
drigues Fam de Araújo, e cujos 
bens são os seguintes : 
U m carro arreado e 4 bois, por 

2663000; uma vacca pintada, 
com cria, por 5ogooo; uma dita 
cara suja, com 2 crias, por 70$; 
um burro pello de rato por 100$, 
e uma égua tordilha com cria por 
3oSooo. 
Estes bens vão de novo a pra

ça, por não ter havido lançado
res na praça feita anteriormente. 

Ytú, 4 de Julho de 1887. 
O escrivão 
José Innocencio. 

os esclarecimentos,e reclamações 
a bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdadee habilitada a fa
zer as declarações e darás infor
mações precisas a esclarecer o 
uizo da junta revisora, que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man
da lavrar o presente edital, que 
será afifixado na porta da matriz 
c publicado pela imprensa, e que 
vem por mim Teito e rubricado 
pelo juiz de paz—eu Feliciano Lei
te Pacheco. Secretario da junta 
parochial o subscrevi. Feliciano 
Leite Pacheco.—Ytü i° de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Mello. 

ANNUNCIOS 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta da parochia, para 
proceder ao alistamento dos ci
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi
ções do arí. 90 § i°. do regula
mento approvado pelo dec. n. 
5,88i de 27 deFevereiro de 1875, 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consistorio da matriz em 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, con
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 

Precisa-se 
de trabalhadores para a estrada 
de rodagem desta cidade ao Sal
to. 
Trata-se com Octaviano Perei

ra Mendes. 
2—1 

APPLICAÇÃODECAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-
renciaes da companhia Cantarei
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8 /0

e annuaes, pagos semestral
mente 1 lote de acções da com
panhia ytuana, juro* garantidos 
de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

H. de 8. Bento 45 placa 
S. PAULO 

V quem convier 
Na fazenda Santa Cruz, precisa se 
ajustar ura feitor. 
J 4-3 

Precisa-se na fabrica de Pereira 
Mendes à Cê. de serventes de pedrei
ros. 
Ascondicções em queestá a fabrica 

para com a povoaçào do Salto, não 
offerece perigo para a bexiga. 

18-1 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro
prietários de um perito cozinheiro. 

Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi
nho, como ALEATICO TOSCANO e o de pasto. 

Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimento 
de queijos, como R O M A N O , PARMEZÃO ; azeite doce de Lucca, 
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BEREETIM 
Jundiahy, Junho de 1887 
i d. s. 1 d. n. 20 



IMPKENSA YTÜANA 
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Hotel-Restaurant 
A Kf-i||_cp na rua do Commercio, um estabelecimeto 
*^ ^ de primeira ordem em seu gênero. 
A' casa está montada com luxo e aceio ; dispõe de um co-

sinheiro de primeira ordem, vindo expressamente para esse fim. 
RECEBEM-SE PENSIOiMSTAS E PASSAGEIROS 

Ha beefs todas as noites, incumbindo-se além disso do pre

paro de jantáTes para casamentos, baptisados, etc. 

OAFE,riEFHESOOS,A <jUAL<2UER H O R A 

Vinhos e cervejas das marcas mais afamadas que existem n 
mundo. i5—i i 

PREÇüS MÓDICOS 

0 gerente--Vilelino Vieira da Silva 

faz, j|pa f sptfls, |tóiirilá£ 
El' FOGÕES " ECONÔMICOS -

m 
• V . 1CTFE T WWW 

4-7-RUA DIREITA-4-7 
As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 meze: Kncanamento.s 

De ferro chumbo e borracha e 
barro. 

DEPÓSITOS 
de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim

ples pressão. 

de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos para gaz e ke-

rosene 

LATRINAS 

ente Jemning e* de barro. 

MICTORÍOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Oa-iripaliilia.» 
electricas, para-raios e todos os 
accessorios para electricidade 

ENGARREiAM-SE 

de quaesquer obr;s concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma offtcina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Anna & C 
S. PAULO 

mm 
S ^i «1 ío X £d 

Eisenbach, Hoffníann & C. 
Deposito e agencia geral 
E M C A S A D E 

Jorge Seckler &C. 

S. PAULO 

m t SWIH t de 
A R T H U R PACHECO J O R D Ã O 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acceitação que tem tido os pro-
duetos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção lios 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:500 
D e 5 a 2 0 3:100 
De25.a40 3:000 
De 50 para cima 2:900 
Sabão caboclo,kilo :240 
Sabão preto, 15 kilos 3:500 
Velas n. 2,caixa 7:000 
Velas n. 6,caixa 8:500 
Velas n. 8,caixa 9:000 
Azeite de sebo, caixa 24:000 
Óleo Ipanimina, caixa 30:000 
G-raxa especial para carros,trollys, k. :640 

VENDA S A DINHEIRO 
Oliacara do dr*. José Elias 

1TB 
t. q. e d. i i ? 

CERVEJA LEÃO 
BEITÃBO 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha 6c Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueies, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Itnn da Palma—em frente ao lliealro 
BRENHA& CARVALHO 

50—3 

Sita k «tíriiiítá 
Vendem-se nesta 

typographia. 
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